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TRIBUNAL DA RELA~ÄO DO PORTO 

J 
Proc. n° 56/14.9YRPRT - APELA~ÄO (Revisäo/confirma9äo de senten9a 

arbitral estrangeira) 

Relator: Caimoto Jacome(1448) 

Adjuntos:Macedo Domingues() 

Oliveira Abreu() 

ACORDAM NO TRIBUNAL DA RELA~ÄO 00 PORTO: 

1-:RELATORIO 

~, com sede na avenida Jer6nimo Monteiro, n° 

1000, salas 1014 e 1016, Centro, no Municipio da Vit6ria, Estado do 

Espirito Santo, Brasil, veio, nos termos da Conven9äo de Nova 

Iorque sobre o Reconhecimento e a Execu9äo de Senten9as Arbitrais 

Estrangeiras e dos artiges 55. 0 e seguintes, da Lei de Arbitragem 

Voluntaria (LAV), aprovada pela Lei n° 63/2001, de 14/12, propor 

ac<;äo especial de Reconhecimento de Senten9a Arbitral Estrangeira 

contra llllllllllllllllllllll~t~I~O?.J,~~S..:..~A~. , com s ede na a venida Riope 1 e, 

n° 946, 4770-405, Pousada de Saramagos, V. N. de Famalicäo. 

* 
0 processo arbitral iniciou-se em 10/10/2012, com a 

notifica9äo extrajudicial da re, efectuada pela autora, que, 

seguidamente (22/10/2012), requereu a instaura9äo de arbitragem 

perante o Centro de Arbi tragem e Media9äo da Cämara de Cornereie 

Brasil-Canada, sito em Säo Paulo, Brasil. 

* 
A senten9a arbitral estrangeira, cujo reconhecimento 

(revisäo/confirma9äo) vem pedido, foi proferida, em 28 de Agosto de 

2013, pelo tribunal arbitral constituido em Säo Paulo, Brasil, o 
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qual, em 25 de Setembro de 2013, se pronunciou favoravelmente sobre 

o Pedido de Esclarecimento da Autora, condenando-se a Re no 

pagamento a Autora do valor total de R$ 1.421.716,39 (Um milhao e 

quatrocentos e vinte e um, setecentos e dezasseis mil e trinta e 

nove reais), que corresponde ao montante € 438.740 (Quatrocentos e 

trinta e oito, setecentos e quarenta mil euros), conforme se 

discrimina na tabela descrita no artigo 49°, da peti9ao, aqui dada 

como integralmente reproduzida (ver documentos de fls. 169 a 192). 

* 
Citada a requerida (art 0 57°, no 2, da LAV), nao foi 

deduzida oposi9ao. 

0 Ministerio Publico alegou, pronunciou-se pela 

incompetencia do Tribunal em razao da hierarquia, conducente 

a absolvi9a0 da instancia. 

A requerente alegou, sustentando, antes de mais, a 

competencia deste Tribunal da Rela9ao. 

* 
Colhidos os vistos legais, cumpre decidir 

2- FUNDAMENTA<;ÄO 

2.1- OS FACTOS E 0 DIREITO 

A materia de facto a considerar e a descrita no relat6rio. 

Importa, ainda, considerar que o Brasil e parte, desde 2002, 

na Conven9ao de Nova Iorque sobre o Reconhecimento e a Execu9ao de 

Senten9as Arbitrais Estrangeiras, de 10 de Junho de 1958. 

Tal Conven9ao foi aprovada para ratifica9ao em Portugal 

atraves da Resolu9ao da assembleia da Republica n° 37/94, de 08/07, 

ratificada pelo Presidente da Republica (Cfr. Aviso n ° 142/95, de 

21 de Junho). 

* 
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TRIBUNAL DA RELA<;::ÄO 00 PORTO 

cJ 
Estabelece o ne 1, do arte 978e, do C6digo de Processo 

Ci vil (CPC) : 

"Sem prejuizo do que se ache estabelecido em tratados, 

conven9öes, regulamentos da Uniao Europeia e leis especiais, 

nenhuma decisao sobre direitos privados, proferida por tribunal 

estrangeiro, tem eficacia em Portugal, seja qual for a 

nacionalidade das partes, sem estar revista e confirmada". 

A Lei de Arbitragem Voluntaria (LAV), aprovada pela Lei 

63/2011, de 14 de Dezembro, entrou em vigor em Mar9o de 2012, 

aplicando-se aos processos iniciados ap6s a entrada em vigor do 

diploma (arte 4e, ne 1). 

Dispöe 0 arte sgo, ne 1, al. h)' da LAV (Dos tribunais 

estaduais competentes): 

"1-Relativamente a li tigios compreendidos na esfera de 

jurisdi9ao dos tribunais judiciais, o Tribunal da Rela9ao em cujo 

distri to se si tue o lugar da arbi tragem ou, no caso da decisao 

referida na alinea h) do n.e 1 do presente artigo, o domicilio da 

pessoa contra quem se pretenda fazer valer a senten9a, e competente 

para decidir sobre: 

a) ( .. .) ; 

( ... ) 

0 h) 0 reconhecimento de senten9a arbi tral proferida em arbi tragem 

localizada no estrangeiro. 

( ... ) 
4-Para quaisquer questöes ou materias nao abrangidas pelos 

n. 0 S 1, 2 e 3 do presente artigo e relativamente as quais a 

presente lei confira competencia a um tribunal estadual, sao 

competentes o tribunal judicial de 1a instancia ou o tribunal 

administrativo de circulo em cuja circunscri9ao se situe o local da 

arbitragem, consoante se trate, respectivamente, de litigios 

compreendidos na esfera de jurisdi9ao dos tribunais judiciais ou na 

dos tribunais administra ti vos. ". 
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De acordo corn o disposto no art o 61°, da LAV, esta " ( ... ) e 
aplicavel a todas as arbi tragens que tenham lugar em terri t6rio 

portugues, bem como ao reconhecimento e a execu9äo em Portugal de 

senten9as arbitrais proferidas em arbitragens localizadas no 

estrangeiro.". 

No caso ern apre9o, näo tern cabirnento, salvo rnelhor opiniäo, a 

aplica9äo da jurisprudencia do ac6rdäo do STJ, de 25/02/2014, 

citado pelo Ministerio Publico na sua alega9äo, pois que a situa9äo 

apreciada nesse aresto e diversa da analisada nestes autos (data do 

inicio do processo arbitral) . 

Aliäs, nesse ac6rdäo, pondera-se, e bern, alern do rnais, que "Nao 

e, por outro lado, de aplicar o regirne contido na Nova Lei de Arbitragern 

Voluntaria (Lei n° 63/2011, de 14 de Dezernbro), porquanto a rnesrna entrou ern vigor 

tres rneses ap6s a data da sua publica9äo, atento o disposte pelo seu artige 6°, 

enquanto que, por seu turne, o presente processo teve o seu inicio antes de 21 de 

novernbro de 2011, data ern que ocorreu a audiencia de julgarnento, näo tendo arnbas 

as partes acordado ou urna delas forrnu1ado proposta no sentido da aplica9ao do 

novo regirne, sern oposi9ao da outra, de acordo corn o disposte pelo artige 4°, n°s 

1 e 2, da rnesrna 1ei. 

0 

Efetivarnente, o que releva, para efeitos de deterrnina9äo do tribunal 

cornpetente, ern razäo da hierarquia, para proceder a revisäo, reconhecirnento e 

confirrna9ao da senten9a arbitral estrangeira, nao e a data da propositura do 

processo especial de revisäo, rnas antes a data do inicio do cerrespendente 

processo arbitral." (ver, ainda, a doutrina citada, corn pertinencia, Ü 
pela requerente na sua alega9äo, concretarnente Pedro Metello de 

Näpoles (Lei da Arbitragem Voluntaria Anotada, Coirnbra, Alrnedina, 

2012, päg. 112), Därio Moura Vicente, (Lei da Arbitragem Voluntaria 

Anotada, Coirnbra, Alrnedina, 2012, päg. 104) e Luis de Lirna Pinheiro 

(Direito Internacional Privado Volume III Competencia 

Internacional e Reconhecimento de Decisöes Estrangeiras, 2a Ed., 

Coirnbra, Alrnedina, 2012, p. 593, e, ainda, Arrnindo Ribeiro Mendes 

(Lei da Arbitragem Anotada, Alrnedina 2012, pägina 10 e nota 4.). 

Este Tribunal da Rela9äo e, pois, cornpetente, ern razäo da 

hierarquia, para conhecer desta ac9äo, irnprocedendo a excep9äo 

dilat6ria invocada pelo Ministerio Publico. 
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tJ 
* 

A necessidade de reconhecimento e execu9ao de senten9as 

arbitrais estrangeiras e imposta no art 0 55°, da LAV. 

Importa ter presente a Conven9ao de Nova Iorque de 10 de Junho 

de 1958, mais precisamente o artigo V da citada Conven9ao. 

0 artigo V da Conven9ao de Nova Iorque de 10 de Junho de 1958 

e do seguinte teor: 

"1-0 reconhecimento e a execu9ao da senten9a s6 serao 

recusados, a pedido da Parte contra a qual for invocada, se esta 

Parte fornecer a autoridade cornpetente do pais ern que o 

() reconhecimento e a execu9ao forem pedidos a prova: 

a) Da incapacidade das Partes outorgantes da conven9ao 

referida no artigo II, nos termos da lei que lhes e aplicavel, ou 

da invalidade da referida conven9ao ao abrigo da lei a que as 

partes a sujeitaram ou, no caso de omissao quanto a lei aplicavel, 

ao abrigo da lei do pais em que for proferida a senten9a; ou 

b} De que a Parte contra a qual a senten9a e invocada nao foi 

devidarnente informada quer da designa9a0 do arbitro quer do 

processo de arbitragem, ou de que lhe foi impossivel, por outro 

rnotivo, deduzir a sua contesta9ao; ou 

c) De que a senten9a diz respeito a um litigio que näo foi 

objecto nem da conven9ao escrita ou da clausula comprorniss6ria; no 

entanto, se o conteudo da senten9a referente a questöes subrnetidas 

a arbitragem puder ser destacado do referente a questöes nao 

submetidas a arbitragem, o primeiro podera ser reconhecido e 

executado; ou 

d) De que a constitui9äo do tribunal arbitral ou o processo de 

arbi tragem näo estava ern conformidade com a conven9äo das Partes 

ou, na falta de tal conven9äo, de que nao estava em conformidade 

com a lei do pais onde teve lugar a arbitragern; ou 

e) De que a senten9a ainda nao se tornou obrigat6ria para as 

Partes, foi anulada ou suspensa por urna autor idade cornpetente do 

pais ern que, ou segundo a lei do qual, a senten9a foi proferida. 
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2 Poderäo igualmente ser recusados o reconhecimento e a 

execuc;:äo de uma sentenc;:a arbitral se a autoridade competente do 

pais em que o reconhecimento e a execuc;:äo foram pedidos constatar: 

a) Que, de acordo com a lei desse pais, o objecto do litigio 

näo e susceptivel de ser resolvido por via arbitral; ou 

b) Que o reconhecimento ou a execuc;:äo da sentenc;:a säo 

conträrios ä ordern p~blica desse pais.". 

Por sua vez, o art 0 56°, da LAV, estatui sobre os fundamentos 

de recusa do reconhecimento e execuc;:äo desse tipo de decisöes 

(coincidentes com os enunciados no mencionado artigo V da Convenc;:äo 

de Nova Iorque). () 

Pelos elementos constantes do processo, constatamos que 

näo se verifica, no caso, 

que aludem os referidos 

Iorque, e 56°, da LAV. 

nenhum dos fundamentos de recusa a 

Nada impede, 

(revisäo/confirmac;:äo) 

estrangeira. 

artigo V, da Convenc;:äo de Nova 

por 

da 

isso, 

referenciada 

0 reconhecimento 

sentenc;:a arbitral 

Procede, assim, a pretensäo da autora. 

3- DECISÄO 

Pelo exposto, 

julgar procedente, 

acordam os juizes deste Tribunal da Relac;:äo 

por provada, a presente acc;:äo especial 

em 

de 

revisäo e confirmac;:äo de sentenc;:a arbitral estrangeira, instaurada 

por NG,S.A., contra IO, S.A., e, em 

consequencia, decide-se rever e confirmar a sentenc;:a arbitral 

proferida, em 28 de Agosto de 2013, pelo tribunal arbitral 

constituido em Säo Paulo, Brasil (Centro de Arbi tragem e Mediac;:äo 

da Camara de Comercio Brasil-Canadä, sito em Säo Paulo, Brasil), o 

qual, em 25 de Setembro de 2013, se pronunciou favoravelmente sobre 

o Pedido de Esclarecimento da Autora, condenando-se a Re no 

pagamento ä Autora do valortotal deR$ 1.421.716,39 (Um milhäo e 
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quatrocentos e vinte e um, setecentos e dezasseis mil e trinta e 

nove reais), que corresponde ao montante € 438.740 (Quatrocentos e 

trinta e oito, setecentos e quarenta mil euros), decisäo que 

passara a ter eficacia na ordern juridica portuguesa. 

Custas a cargo da Re, fixando-se o valor tributario da causa 

em € 438.740. 

* 
Anexa-se o sumario. 
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SOMARIO (ART 0 663°, n° 7, do CPC): 

0 Tribunal da Rela9ao do Porto e competente, em razao da 

hierarquia, para conhecer da ac9ao de revisao/confirma9ao de 

senten9a arbi tral proferida por tribunal arbi tral consti tuido no 

Brasil, em que o processo arbitral se iniciou em 10/10/2012 (art 0 

59°, n° 1, al. h), da Leide Arbitragem Voluntaria (LAV), aprovada 

pela Lei 63/2011, de 14 de Dezembro) . 
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